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O programa está organizado em cinco unidades que a seguir se 
apresentam: 
 

 A unidade 1 visa o estudo da reprodução humana e a compreensão de 
alguns processos biotecnológicos que permitem a sua manipulação, 
ponderando a sua importância no controlo de natalidade das populações 
humanas e a resolução de problemas de infertilidade. 

 

 A unidade 2 é centrada no estudo dos genes, nomeadamente a sua 
natureza e carácter hereditário, a sua regulação e alteração, com 
implicações ao nível da qualidade de vida dos indivíduos e da 
biodiversidade; contempla ainda, a perspectiva dos genes como património 
evolutivo das espécies e como campo de intervenção biotecnológica. 

 

 A unidade 3 visa o estudo do sistema imunitário humano. Explorando 
algumas das principais reacções de defesa do organismo, bem como o 
desenvolvimento de algumas soluções biotecnológicas que visam melhorar 
processos de diagnóstico e terapêutica de doenças. 

 

 Na unidade 4 estuda-se a Biologia evolutiva das plantas. Caracterização 
dos mecanismos que garantem a distribuição de matéria nos seres vivos, 
perspectivando os sistemas vasculares como adaptações evolutivas ao meio 
terrestre em seres com diferentes níveis de organização. Regulação do 
crescimento e do desenvolvimento de plantas. A estrutura e função dos 
tecidos vegetais. A importância das hormonas vegetais no desenvolvimento 
das plantas.  
 

 A unidade 5 permite o estudo de processos de produção biotecnológica de 
alimentos que envolvem a utilização de microrganismos e o controlo ou a 
optimização de processos enzimáticos; na perspectiva de encontrar novas 
soluções, discute-se a criação e o melhoramento de espécies, no sentido de 
explorar as potencialidades da Biosfera. 

 

 A unidade 6 tem por base a análise de problemas relacionados com a 
poluição e a degradação de recursos naturais, face ao crescimento da 
população humana e aos impactes da sua actividade; prevê-se a 
identificação de causas, consequências e formas de intervir para minorar 
efeitos, recuperar ou preservar o meio ambiente. 
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Estrutura do exame escrito: Prova de escolha múltipla.  


